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    Eis, Lindinhos e Lindinhas, esperamos que tudo na paz :)
       Essa semana vamos verif ic ar as possibilidades de levar a orientaç ão ac erc a do princ ípio vital aos nossos
evangelizandos? :)
    A proposta dessa semana é montarmos, todos juntos, planos de aula ac erc a do tema, c om:
a) faixa etária destinada,
b) quais os assuntos que podem ser c orrelac ionados ao tema c entral,
c ) montagem e indic ação de objetivo,
d) desenvolvimento do tema,
e) atividades e dinâmic as que podem ser utilizadas e propostas às c rianç as,
f) de que forma você trabalha o tema?
       Abaixo c oloc aremos referênc ias bibliográfic as e textos de embasamento para o evangelizador e aguardamos a
partic ipaç ão de vc s para desenvolvermos o tema juntos, a f im de que possamos c oloc ar nas nossas pastas
individuais as sugestões ac erc a do desenvolvimento do tema, tá legal? :)
    O assunto é abrangente, e a partic ipaç ão de todos poderá enriquec er bastante o nosso aprendizado.
       Vamos troc ar idéias, outras referênc ias bibliográfic as,  outros textos de embasamento, materiais, opiniões,
atividades e dinâmic as, dentro do tema proposto dentro da Doutrina Espírita.

    domingo cor e amor

    beijocas mineiras c om carinho no coração

    Equipe Evangelize Infantil -  http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp

    Lu, Karina(em lic ença), Bhethy e Ivair
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Embasamento para o evangelizador:

Toda matéria, seja ela orgânic a ou inorgânic a, é c onstituída dos mesmos elementos extraídos da matéria c ósmic a 
universal. Nos c orpos orgânic os, todavia, além do princ ípio inteligente, há um princ ípio espec ial ainda indefinido
para  nós, que é o princ ípio vital.

a) O que vem a ser o princ ípio vital?

O princ ípio vital, também conhec ido como fluido vital, fluido magnétic o ou fluido elétric o animalizado, é algo ainda
um   tanto indefinível para nós. Podemos c onceituá- lo, de acordo c om o ensinamento dos Espíritos, c omo um dos 
elementos nec essários à c onstituiç ão do Universo. É o elemento de ligaç ão entre o princ ípio inteligente e a matéria, 
que pelo princ ípio vital é animalizada. É a forç a motriz dos c orpos orgânic os (vegetais, animais e homens).

b) Como se c omprova a sua existênc ia?

A existênc ia do princ ípio vital é c omprovada pela sua atuação sobre a matéria, animalizando-a. Sem ele, a matéria é
inorgânic a, sem vida. Sua presença na matéria orgânic a é c omprovada pelo fato de não poder ela ser rec onstituída 
após a sua degradação. Kardec  c ita c omo exemplo um folha vegetal, que, depois de morta, não pode ser
rec omposta.
A matéria inorgânic a, ao c ontrário, c omo não c onta c om a presença do princ ípio vital, pode ser reconstituída em 
laboratórios, através dos c onhec imentos trazidos pela Químic a.

c ) Qual a origem do princ ípio vital?

O princ ípio vital tem a sua origem no fluido c ósmico universal, de onde é extraído e do qual se c onstitui uma
variaç ão.
Como foi observado durante o estudo, sendo uma variaç ão do fluido c ósmic o universal, fonte de um dos elementos 
gerais do Universo, que é a matéria, podemos conc luir que o princ ípio vital é também um elemento material, ou
seja,  é matéria.

d) Como é ele absorvido e mantido pelos seres orgânic os?

O princ ípio vital é absorvido pela matéria e nela mantido por uma espéc ie de mecanismo resultante da c ombinação
dos elementos que c onstituem seus órgãos. Kardec  c ompara esse proc esso ao do c alor que se desenvolve pelo
movimento   de uma roda. Deixando a roda de se movimentar, o c alor extingue- se. Tal acontece c om o princ ípio
vital, que se extingue   c om a paralizaç ão dos órgãos do c orpo físic o. Os c orpos humanos, c ompara, ainda, o
Codific ador, seriam c omo pilhas   elétric as, " que func ionam enquanto os elementos dessas pilhas se acham em
condiç ões de produzir eletric idade: é a vida. Deixam de func ionar quando tais c ondiç ões desaparec em: é a morte."

(Genese)

--

 PRINCIPIO VITAL E FLUIDO VITAL: Princ ípio vital e o princ ipio
da vida material e organic a, princ ipio esse c omum a todos os seres vivos, desde as plantas ate o homem. Pois que
pode haver vida c om exc lusao da faculdade de pensar, o princ ipio vital e uma propriedade da materia, um efeito que
se produz achando- se a materia em dadas c irc unstanc ias. Ele reside em um fluido espec ial, universalmente
espalhado e do qual c ada ser absorve e assimila uma parc ela durante a vida, tal c omo os c orpos inertes absorvem a
luz.
Esse seria entao o fluido vital ao qual também se dao os nomes de fluido magnetic o, fluido nervoso, etc . LE pag.15.
Os seres organic os tem em si uma forma intima que determina o fenomeno da vida, enquanto essa forç a existe.Que
a vida material e c omum a todos os seres organic os e independe da inteligenc ia e do pensamento; que a
inteligenc ia e o pensamento sao fac uldades proprias de c ertas espec ies organic as; que entre as espec ies organic as
dotadas de inteligenc ia e de pensamento ha uma dotada tambem de um senso moral espec ial, que lhe da
inc ontestavel superioridade sobre as outras: a espec ie humana.LE,pag.15.
A alma vital seria c omum a todos os seres organic os: plantas, animais e homens; a alma intelec tual pertenceria aos
animais e aos homens; e a alma espirita somente ao homem. LE pag.16.
(LE)

---

Qual a princ ipal função do fluido vital e de onde ele é tirado?

A função princ ipal do fluido vital é a de unir o espírito, através de seu perispírito, ao c orpo de c arne, animalizando a
matéria. O fluido vital é extraído do fluido cósmico universal, do qual se c onstitui modific ação.
---

 -  Que definic ao podemos dar ao princ ipio vital ?



O princ ipio vital tem origem na materia universal modific ada e e' um dos elementos necessarios `a c onstituic ao do
universo.
É muito importante entender que não é o Espirito, ou o princ ípio inteligente, que entretec em a vida na materia
orgânic a; esta é função prec ípua do fluido vital!
O princ ipio vital tem por fonte o fluido universal(LE, 65), que, por sua vez, e' a materia primordial, embora nao seja
propriamente materia, mas, sim, elemento intermediario entre a materia e o espirito.

2 -  Onde se encontra este princ ipio vital ?

Disseminado no meio em que vivemos. Quando nos alimentamos, estamos provendo o nosso c orpo de fluido vital, o
qual se encontra no ar que respiramos, em radiaç ões sutis que nos c erc am, na água que bebemos, etc . Por ser
transformacao do fluido universal, o princ ipio vital tambem esta espalhado no universo.

3 -  Existem diferencas entre o fluido vital dos diferentes seres organic os ?

0 princ ipio vital que anima todos os seres organic os e' um so, mas sofre modific ac oes segundo as espec ies. E' ele
que lhes da' movimento e atividade e os distingue da materia inerte, porquanto o movimento da materia nao e' a
vida. . O efeito do fluido vital em um vegetal é diferente daquele que ocasiona a um animal.
---

Qual a diferença entre o princ ípio espiritual e o princ ípio vital?

R -  Não há como se confundir o princ ípio espiritual c om o princ ípio vital, pois a matéria tem uma vitalidade,
independente de se encontrar ou não, nela, o princ ípio espiritual e o espírito tem, também, uma vitalidade
independente da matéria. Há c orpos c om vida mas sem qualquer intervenção da vontade, c omo, por exemplo, as
plantas e os c orpos humanos que ainda se revelam animados de vida orgânic a mas que não há neles qualquer
manifestação de pensamento. Conc lui- se, daí, que o princ ípio vital é o princ ípio inerente à vida orgânic a, ou seja, à
matéria, enquanto o princ ípio espiritual é inerente à vida inteligente, isto é, ao espírito.

Kardec  c ita, c omo exemplo, o que oc orre durante o sono, quando a vida orgânic a se c onserva em plena atividade,
enquanto que a vida intelec tual por nenhum sinal exterior se manifesta. É forç oso, portanto, admitir- se que a vida
orgânic a reside num princ ípio inerente à matéria, independente da vida espiritual, que é inerente ao Espírito. Ora,
desde que a matéria tem uma vitalidade independente do Espírito e que o Espírito tem uma vitalidade independente
da matéria, evidente se torna que essa dupla vitalidade repousa em dois princ ípios diferentes.

---

Qual a relação da matéria c ósmica primitiva, princ ípio vital e a c riação universal?

A matéria c ósmica primitiva, que Kardec  denominou fluido c ósmico universal, é a origem de todas as c oisas. Esse
fluido, que enche o universo, variando c onforme a densidade vibratória do planeta, penetra os c orpos, que se
acham nele mergulhados c omo peixes no oceano. Dele deriva, também, o princ ípio vital, que animaliza as c oisas,
dando- lhes vida. T odos os seres, de todos os reinos que c onhec emos ou não, tira desse princ ípio vital as c ondiç ões
necessárias à sua existênc ia e duração. A c riaç ão universal, por sua vez, é originada da matéria c ósmic a primitiva
revestida do princ ípio vital, que forma geraç ões espontâneas em c ada mundo, à medida que se apresentem as
c ondiç ões para a existênc ia suc essiva dos seres. Assim é efetuada a c riaç ão universal.
---

Sabemos que o princ ipio vital e' o elemento de vitalidade dos seres organic os.
Que acontec e c om este princ ipio vital apos a morte do c orpo organic o ?

Sendo de natureza material, retorna também ao grande deposito de rec ursos vitais da natureza, não ac ompanhando
o perispirito. Com sua supervenienc ia, a materia inerte se decompoe e vai formar novos organismos e o princ ipio
vital volta 'a massa donde saiu,` c onfirmando o princ ipio de Lavoisier: "na Natureza, nada se perde, nada se c ria;
tudo se transforma."

---

Princ ípio vital é o princ ípio da vida material e orgânic a, qualquer que seja a fonte donde promane, princ ípio esse
c omum a todos os seres vivos, desde as plantas até o homem. Pois que pode haver vida c om exc lusão da fac uldade
de pensar, o princ ípio vital é uma propriedade da matéria, um efeito que se produz achando- se a matéria em dadas
c irc unstânc ias. Segundo outros, e esta é a idéia mais c omum, ele reside em um fluido espec ial, universalmente
espalhado e do qual c ada ser absorve e assimila uma parc ela durante a vida, tal c omo os c orpos inertes absorvem a
luz. Esse seria então o *fluido vital*
que, na opinião de alguns, em nada difere do fluido elétric o animalizado, ao qual também se dão os nomes de fluido
magnétic o, fluido nervoso, etc .
(retirado de estudos e tire suas dúvidas CVDEE)


